
Com.: Na liturgia de hoje, o Senhor 
nos convida à oração perseverante. 
Ele, que cuida de nossa vida todo o 
tempo, dispõe-se a atender às nossas 
súplicas, fazendo justiça aos injusti-
çados. Celebremos a páscoa de Cris-
to, a qual se manifesta sempre que a 
justiça de Deus orienta a justiça hu-
mana. Neste dia recordemos o com-
promisso missionário da Igreja e re-
zemos pelos missionários. 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. T. Amém. 
 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo! 

ATO PENITENCIAL 
 
P. Somos chamados a ser pessoas de 
oração, mas nem sempre sabemos 
nos dirigir ao Senhor de forma agra-
dável a ele. Invoquemos sobre nós o 
amor e a misericórdia de Deus, can-
tando. 
 
P. Deus, Pai misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém! 
 

HINO DE LOUVOR  
 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 

Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do  mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vos, o Senhor, só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 
P. Deus eterno e todo-poderoso, dai-
nos a graça de estar sempre ao vosso 
dispor, e vos servir de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
T. Amém. 
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LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: A palavra de Deus nos quer 
comunicar a Sabedoria que nos leva à 
salvação. As leituras nos motivam à 
oração perseverante, expressão e ali-
mento da nossa fé, e nos revelam que 
Deus não deixa de atender aos clamo-
res por justiça que brotam da oração 
insistente, unida à ação. 
 

I LEITURA (Ex 17,8-13) 
 
Leitura do Livro do Êxodo 
 
Naqueles dias, os amalecitas vieram 
atacar Israel em Rafidim. Moisés dis-
se a Josué: “Escolhe alguns homens e 
vai combater contra os amalecitas. 
Amanhã estarei, de pé, no alto da co-
lina, com a vara de Deus na mão”. 
Josué fez o que Moisés lhe tinha 
mandado e combateu os amalecitas. 
Moisés, Aarão e Ur subiram ao topo 
da colina. E, enquanto Moisés con-
servava a mão levantada, Israel ven-
cia; quando abaixava a mão, vencia 
Amalec. Ora, as mãos de Moisés tor-
naram-se pesadas. Pegando então 
uma pedra, colocaram-na debaixo 
dele para que se sentasse, e Aarão e 
Ur, um de cada lado sustentavam as 
mãos de Moisés. Assim, suas mãos 
não se fatigaram até ao por do sol, e 
Josué derrotou Amalec e sua gente a 
fio de espada.  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (120) 

 
Do Senhor é que vem o meu socor-
ro, do Senhor que fez o céu e fez a 
terra. 
 
Eu levanto os meus olhos para os 
montes: de onde pode vir o meu so-
corro? “Do Senhor é que vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu e 
fez a terra!” 
 
Ele não deixa tropeçarem os meus 
pés, e não dorme quem te guarda e 
te vigia. Oh! não! Ele não dorme 
nem cochila, aquele que é o guarda 
de Israel! 
 

O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, 
é uma sombra protetora à tua direita. 
Não vai ferir-te o sol durante o dia, 
nem a lua através de toda a noite. 
 
O Senhor te guardará de todo o mal, 
ele mesmo vai cuidar da tua vida! 
Deus te guarda na partida e na che-
gada. Ele te guarda desde agora e 
para sempre! 
 

II LEITURA (Tm 3,14-4,2) 
 
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo 
 
Caríssimo: 
Permanece firme naquilo que apren-
deste e aceitaste como verdade; tu 
sabes de quem o aprendeste. Desde a 
infância conheces as Sagradas Escri-
turas: elas têm o poder de te comuni-
car a sabedoria que conduz à salva-
ção pela fé em Cristo Jesus. Toda a 
Escritura é inspirada por Deus e útil 
para ensinar, para argumentar, para 
corrigir e para educar na justiça, a 
fim de que o homem de Deus seja 
perfeito e qualificado para toda boa 
obra. Diante de Deus e de Cristo Je-
sus, que há de vir a julgar os vivos e 
os mortos, e em virtude da sua mani-
festação gloriosa e do seu Reino, eu 
te peço com insistência: proclama a 
palavra, insiste oportuna ou importu-
namente, argumenta, repreende,  
aconselha, com toda a paciência e 
doutrina.  
Palavra do Senhor.  
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
A Palavra de Deus é viva e eficaz, 
em suas ações; penetrando os senti-
mentos, vai ao íntimo dos corações. 
 

EVANGELHO (Lc 18, 1-8) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas. 
T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, Jesus contou aos dis-
cípulos uma parábola, para mostrar-
lhes a necessidade de rezar sempre, e 
nunca desistir, dizendo: “Numa cida-
de havia um juiz que não temia a 
Deus, e não respeitava homem al-
gum. Na mesma cidade havia uma 
viúva, que vinha à procura do juiz, 
pedindo: ‘Faze-me justiça contra o 
meu adversário!’ Durante muito tem-
po, o juiz se recusou. Por fim, ele 
pensou: ‘Eu não temo a Deus, e não 
respeito homem algum. Mas esta viú-
va já me está aborrecendo. Vou fazer-
lhe justiça, para que ela não venha a 
agredir-me!’ E o Senhor acrescentou: 
“Escutai o que diz este juiz injusto. E 
Deus, não fará justiça aos seus esco-
lhidos, que dia e noite gritam por ele? 
Será que vai fazê-los esperar? Eu vos 
digo que Deus lhes fará justiça bem 
depressa. Mas o Filho do homem, 
quando vier, será que ainda vai en-
contrar fé sobre a terra?” 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor! 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra; e em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado; desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eter-
na. Amém. 
 

ORAÇÃO DA ASSEMBLÉIA 
 
P. O Senhor nos pediu que rezásse-
mos sem desanimar. Acolhendo o seu 
convite, apresentemos-lhe as nossas 
súplicas, dizendo: 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
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1. Abençoai, Senhor, a Igreja, chama-
da a ser mestra em oração e testemu-
nha da caridade, vos pedimos. 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
 
2. Vós olhais com carinho a cada pes-
soa, também as que nunca rezaram ou 
as que deixaram de rezar; para que 
todos façamos experiência das rique-
zas da oração, vos pedimos. 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
 
3. Cristo, eleito de Deus, tende com-
paixão de todos os que vos procuram 
de coração sincero, vos pedimos. 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
 
4. Vós acompanhais com vossa bên-
ção e proteção os missionários da 
Igreja, para que nos solidarizemos 
com sua missão, vos pedimos. 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
 
5. Fortalecei nossos ministros leigos 
e ordenados, para que não desani-
mem diante dos desafios da missão, 
nós vos pedimos. 
T. Senhor, venha a nós o vosso rei-
no! 
 
P. Concedei-nos, ó Deus, no exercí-
cio de nossas responsabilidades pes-
soais, familiares e sociais, ser guiados 
pelos valores do Evangelho. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja! 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Dai-nos, ó Deus, usar os vossos 
dons servindo-vos com liberdade, 
para que, purificados pela vossa gra-

ça, sejamos renovados pelos misté-
rios que celebramos em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
(MR pág. 860) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
 
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor.  
 
Ele sempre se mostrou cheio de mise-
ricórdia pelos pequenos e pobres, pe-
los doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e marginali-
zados. Com a vida e a palavra anun-
ciou ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos como filhos e filhas.  
Por essa razão, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendize-
mos, e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só 
voz:  
T. Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras! 
 
P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no ca-
minho da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, 
ele nos revela as Escrituras e parte o 
pão para nós.  
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós! 
 
 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 
para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
 
P. Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:  
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS.  
 
Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:  
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.  
 
P. Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, que pela paixão e morte 
de cruz fizestes entrar na glória da 
ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice da 
bênção.  
 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, seja-
mos contados, agora e por toda eter-
nidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comun-
gamos. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
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P. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor; 
em comunhão com o nosso Papa N., 
o nosso Arcebispo N., com todos os 
Bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes. 
T. Confirmai o vosso povo na uni-
dade! 
 
P. Dai-nos olhos para ver as necessi-
dades e os sofrimentos dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras 
e ações para confortar os desanima-
dos e oprimidos; fazei que, a exemplo 
de Cristo, e seguindo o seu manda-
mento, nos empenhemos lealmente 
no serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da li-
berdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperan-
ça de um mundo novo. 
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo! 
 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs  (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!  
 
P. Concedei-nos, ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, chegar-
mos todos à morada eterna, onde vi-
veremos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e 
Mártires, e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.  
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
nha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como 

no céu; o pão nosso de cada dia nos 
dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos 
a quem nos tem ofendido; e não nos 
deixeis cair em tentação, mas li-
vrai-nos do mal. 
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 
P. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 

 
CANTO DE COMUNHÃO 

 
ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos 
da nossa participação na Eucaristia 
para que, auxiliados pelos bens terre-
nos, possamos conhecer os valores 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém! 

 

BÊNÇÃO FINAL 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém. 
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